
Diocese do Funchal inicia caminho 
de preparação para o sínodo

“Hoje, a Igreja Diocesana do Funchal, 
reunida para acolher as relíquias do seu 

padroeiro, celebra a dedicação da sua Cate-
dral e encontra-se particularmente unida à 
Igreja Universal, que em todas as dioceses 
do mundo inicia o caminho de preparação 
do Sínodo dos Bispos de 2023”, disse D. 
Nuno Brás no domingo passado, 17 de ou-
tubro na Sé do Funchal.
3DUD� R� ELVSR� GR� )XQFKDO� ³GL¿FLOPHQWH�

participaremos numa outra celebração em 
que, com tal intensidade, nos vejamos en-
volvidos pelo mistério da Igreja nas suas 
diversas dimensões, como sucede com esta 
que agora vivemos”.

Nesta celebração onde se assinalaram 
estes três acontecimentos importantes, D. 

Nuno convidou a “proclamar a fé que re-
cebemos dos Apóstolos, a mostrar o amor 
divino que nos transforma no presente e a 
preparar o caminho que havemos de per-
correr no futuro”.

O prelado disse também que as relíquias 
do padroeiro, integradas na celebração dos 
����DQRV�GD�HVFROKD�GH�6mR�7LDJR�0HQRU�
para padroeiro da diocese e da cidade do 
Funchal, irão percorrer os arciprestados  

da diocese. “Queremos acolhê-las, junta-
mente com o testemunho de fé que elas 
nos oferecem”.

Ao recordar o dia da dedicação da Ca-
WHGUDO�� D¿UPRX� '�� 1XQR�� ³*UDQGLRVD� pV��
Igreja Diocesana do Funchal! Grandiosa 
como a tua Catedral. Grandiosa pelas qua-
lidades e virtudes dos teus cristãos, mas 
(sobretudo) grandiosa pela presença em ti 
de Jesus ressuscitado”.
3RU� ¿P�� R� ELVSR� GR� )XQFKDO� IDORX� GR�

convite do Papa Francisco para começar 
a preparação do Sínodo dos Bispos, jun-
tamente com todas as dioceses do mundo. 
“Sejamos, com Jesus e com os santos do 
nosso tempo, membros desta Igreja santa 
e construtores do amanhã”.z
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“Sejamos, com Jesus e com os 
santos do nosso tempo, membros 
desta Igreja santa e construtores 

do amanhã”

Foto: Duarte Gomes

Celebração coincidiu com o dia de acolhimento das relíquias de S. Tiago
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“Pai, o que é que nos vai acontecer?”, 
perguntava um menino à porta do 

consulado português em Bordéus, du-
rante a Segunda Guerra Mundial. “Va-
PRV� YHU�� PHX� ¿OKR�� YDPRV� YHU�� 7XGR�
depende daquele senhor português que 
mora naquela casa grande. Vamos ter 
esperança, porque ele há-de ter pena de 
nós”.

Em desobediência ao regime de Sala-
zar, o cônsul Aristides de Sousa Mendes, 
em junho de 1940, mandou entrar no 
Consulado todos os refugiados, emitin-
do vistos para salvar o maior número 
possível de judeus do regime nazi. Para 
o historiador Yehuda Bauer, esta foi “tal-
vez a maior ação de salvamento feita por 
uma só pessoa durante o holocausto”.

Aristides de Sousa Mendes, o corajo-
so diplomata português que salvou cerca 
de 30 mil judeus dos campos de concen-
tração, recebeu, no dia 19 de outubro, 
honras de Panteão Nacional em Lisboa.

“Após uma ‘enorme luta interior’, 
Aristides de Sousa Mendes escutou ‘a 
voz da consciência’”, escreveu o Jornal 
Expresso na passada terça-feira.

Essa decisão pôs em risco a sua vida 
e valeu-lhe a expulsão da carreira di-
plomática e muitos sofrimentos para os 
VHXV� TXLQ]H� ¿OKRV�� TXH� QmR� HQFRQWUD-
ram futuro em Portugal. Em 1954, aos 
69 anos, morreu na miséria no Hospital 
Franciscano para os Pobres, em Lisboa. 

“Que mundo é este em que é preciso 
ser louco para fazer o que é certo?”, disse 
Aristides de Sousa Mendes.

Em 1966, recebeu em Israel a mais 
alta distinção: “Um Justo entre as 
1Do}HV´�� (P� 3RUWXJDO�� Vy� QR� ¿QDO� GRV�
anos 80 é que o seu nome sai do esque-
cimento. 

“Mas o que fez este homem para me-
recer primeiro, tal ostracismo, depois 
D� UHDELOLWDomR� H� ¿QDOPHQWH� R� UHVSHLWR�
mundial? Uma coisa muito simples: 
GHVREHGHFHX�´�� D¿UPRX� 0DUJDULGD� GH�
Magalhães Ramalho, no elogio fúnebre 
feito no Panteão Nacional. 

A 17 de junho de 2020, o Papa Fran-
cisco recordou os 80 anos do “Dia da 
Consciência”, um dia inspirado no exem-
plo de Aristides de Sousa Mendes: “Que 
a liberdade de consciência seja sempre 
e em toda parte, respeitada; e que cada 
cristão possa dar exemplo de coerência 
com uma consciência reta e iluminada 
pela Palavra de Deus”.z

Editorial:

Voz da Consciência

A Escola Diocesana de Ministérios Litúr-
gicos vai retomar as suas atividades de 

IRUPDomR�QR�¿QDO�GHVWH�PrV�GH�RXWXEUR��
O Curso para Leitores será leccionado 

nas instalações da Universidade Católica, 
junto à igreja da Colégio, às quintas-feiras,  
a partir do dia 28 de outubro, das 19h30 às 
21 horas.

O Curso de Música Litúrgica terá início 
no dia 28 de outubro às 17h30 nas insta-
lações da igreja paroquial de Santo Amaro.

As inscrições podem ser feitas até ao 
dia 23 de outubro para o email: joaofran-
ciscodias@netmadeira.com ou na Cúria 
Diocesana. Os alunos deverão ser apresen-
tados pelos párocos ou superiores das casas 
religiosas.z

A Igreja Católica em Portugal termina 
este domingo, 24 de outubro, a Semana 

Nacional da Educação Cristã 2021. 
A carta pastoral “Sinodalidade, o ca-

minho da Igreja no terceiro milénio” publi-
cada pela Comissão Episcopal da Educação 
Cristã e Doutrina da Fé (CEECDF), fala da 
“aliança educatica” como “necessidade de 
unir e conjugar esforços”. 

Os educadores cristãos são chamados a 
uma “pedagogia sinodal”. “Em vez de cui-
dar apenas do seu grupo, precisam de ser 
promotores da ‘aldeia global’ integrando e 
conjugando a sua atividade com todas as 
forças envolvidas no processo educativo: 
família, escola, associações desportivas e 

Semana Nacional da Educação Cristã

Escola de Ministérios

culturais, catequese e atividades da paró-
quia, Educação Moral e Religiosa Católica 
(EMRC), escola católica e outras. Cada uma 
destas instituições precisa de conhecer, 
apoiar e unir os seus esforços a todas as ou-
tras”, lê-se na nota pastoral. 

“Precisamos de caminhar para um novo 
modelo cultural que realce a solidariedade, 
o valor da transcendência, a liberdade e 
dignidade de todas as pessoas e a fraterni-
dade social; um modelo que eduque para a 
capacidade de viver em relação com os ou-
tros e de cuidar da casa comum”. 

A nota pastoral deixa também um apelo 
aos catequistas: “A equipa de catequistas é 
chamada a tornar-se um fermento de vida 
comunitária e de sinodalidade. 

Nesse sentido, os catequistas, em co-
munhão com o pároco, organizem-se em 
equipa, com encontros periódicos, diálogo 
constante entre eles e forte interação com a 
vida pastoral da comunidade cristã (profé-
tica, litúrgica e social), pois é a comunidade 
a matriz da vida cristã”.

Os pais e os catequistas são também  
convidados a um trabalho coordenado 
“através do diálogo, escuta da opinião de 
cada um, envolvimento e valorização do 
contributo de ambos”.z

No dia 31 de outubro, às 15 horas, vai ter 
lugar na igreja do Rosário, São Vicen-

te, a apresentação do Livro do Hino a São 
7LDJR�0HQRU��$�DSUHVHQWDomR�FRQWDUi�FRP�
a presença do P. Ignácio Rodrigues, do coro 
Lux Aeterna e da Dr.ª Natércia Xavier.z

Livro do Hino a 
São Tiago Menor 

Sínodo: Encontros 
nos arciprestados

A Comissão para o acompanhamento dos 
trabalhos do Sínodo dos Bispos na Dio-

cese do Funchal está a promover nos arci-
prestados, diversos encontros de formação 
e sensibilização para os agentes pastorais.

- 28 de outubro às 20 horas no Salão da 
paróquia de Santa Cruz.

- 4 de novembro às 20 horas no Centro 
Pastoral “Senhor dos Milagres”, Machico.

- 5 de novembro às 16 horas na igreja do 
Carmo, Câmara de Lobos.

- 16 de novembro às 19h30 nas antigas 
intalações da Universidade Católica, edifí-
cio do Colégio dos Jesuítas.z

A assembleia geral do Conselho Central 
do Funchal da Sociedade de S. Vicente 

de Paulo vai realizar-se no domingo, 31 de 
outubro, às 15 horas, na Capela da Escola 
do Hospício Princesa D. Maria Amélia.z

Assembleia dos 
Vicentinos



vida, de vivermos a fé sem ‘mas’ nem ‘ses’, 
na sua inteireza e na sua radicalidade”, 
apelou D. Nuno Brás, para logo lembrar 
que “tudo aquilo que é contrário a Deus 
e ao ser humano não é vencido pelas tec-
nologias, não é vencido pelas armas, não 
é vencido pelos pensamentos humanos”, 
mas sim pela fé, “quando ali colocamos 
Deus, aquele que é a fonte da vida”.

A concluir o bispo do Funchal exortou 
a assembleia a “pedir ao Senhor que, por 
intercessão do Beato Carlos, também nós 
sejamos capazes de viver assim da fé, se-

PEDRAS VIVAS, 24 DE OUTUBRO DE 2021 3

DIOCESE DO FUNCHAL
Beato Carlos d’Áustria: “Um homem de fé”

Eucaristia na igreja de Nossa Senhora do Monte   | Foto: Duarte Gomes

Luísa Gonçalves   

D. Nuno Brás presidiu quinta-feira, dia 
21 de outubro, a uma Eucaristia na 

Igreja de Nossa Senhora do Monte em me-
mória do Beato Carlos de Áustria.
1D�KRPLOLD��'��1XQR�%UiV�UHÀHWLX�VREUH�

as leituras e sobre a importância de nos 
“revestirmos da armadura da fé” que não 
nos torna “insensíveis às realidades deste 
mundo, mas nos dá esta capacidade de ol-
har e de viver essas realidades não apenas 
da perspetiva do homem, mas a partir da 
perspetiva de Deus”.

Os santos, lembrou o bispo do Funchal, 
“são aqueles que viveram a fé, que viveram 
da fé e que viveram com ela de uma forma 
mais perfeita, de uma forma mais plena”. 
Eram “homens como nós, de carne e osso, 
mas tiveram a ousadia de deixar Deus 
atuar e viver a sua vida; tiveram a ousadia 
de se deixar transformar, converter por 
Deus”. 

Neste contexto, o prelado frisou que “o 
Beato Carlos d’Áustria é, verdadeiramente, 
um exemplo de um homem de fé”, que “no 
meio de todas as vicissitudes, no meio das 
intrigas políticas, no meio de todas as con-
trariedades, no meio de uma guerra pro-
curou sempre não o olhar humano, mas o 
olhar de Deus”. Aliás o próprio disse uma 
vez «sempre procurei fazer a vontade de 
Deus». 

Marcado pela piedade desde o início da 
sua existência, o Beato Carlos torna-se ain-
da mais humilde quando, no meio da sua 
doença, se entrega nas mãos do Senhor, 
o que constitui um exemplo e “verdadei-
ramente humanidade transformada pela 
presença da fé”. 

“Peçamos ao senhor esta graça de tam-
bém nós nos abrirmos plenamente à pala-
vra de Deus, de deixarmos que ela se torne 

jamos capazes de dar testemunho da fé, 
sejamos capazes de revestidos desta ar-
madura de Deus colocarmos no meio do 
nosso mundo este princípio novo: Jesus 
Cristo, Deus connosco, a dar vida a tudo o 
que vivemos”.

A terminar a Eucaristia, que contou 
com a presença de um representante da 
junta e de um vereador da Câmara do 
Funchal e foi concelebrada pelo Pe. Vitor 
Sousa, pároco do Monte, houve ainda um 
momento de oração junto ao túmulo do 
Beato Carlos.z

A LPDJHP� H� D� UHOtTXLD� GH� 6mR�7LDJR�0HQRU� FKHJDUDQ�QR�dia 18 de outubro pelas 11 horas à Ilha do Porto Santo 
e permaneceram até ao dia 20 de outubro. No dia 18 passou 
pelo Centro de Saúde, Núcleo infantil Pé do Pico, Bombeiros, 
Fundação de Nossa Senhora da Piedade, Escola do Campo 
de Baixo, Capela de São Pedro, Igreja do Espírito Santo onde 
'��1XQR�%UiV�SUHVLGLX�j�(XFDULVWLD�H�j�SURFLVVmR�GH�6mR�7LDJR�
para a Igreja de Nossa Senhora da Piedade. No dia 19 visitou 
a Escola B+S Prof. Dr. Francisco de Freitas, o Infantário, o 
cemitério de Santa Catarina e a Capela da Graça. No dia 20 a 
UHOtTXLD�GH�6mR�7LDJR�SHUPDQHFHX�QD�,JUHMD�GH�1RVVD�6HQKR-
ra da Piedade até ao embarque pelas 17 horas.z

Porto Santo recebeu imagem 
e relíquia de São Tiago Menor



Na Igreja, ninguém é insubstituível. Mas todos 
somos indispensáveis.

Não raras vezes uma comunidade cristã vive 
de tal modo à volta de alguém  — sacerdote, reli-
giosa ou leigo — que pensamos que, no dia em que 
essa pessoa desaparecer, tudo se irá desmoronar. 
Não raras vezes, a própria pessoa pensa isso de si 
mesmo: pensa que apenas ele sabe realizar bem 
aquelas funções, que é insubstituível na vida da 
comunidade… E, por isso, com frequência se des-
dobra em inúmeras actividades, impedindo até 
os outros cristãos de colaborar na vida comum. 
Nada mais errado. A Igreja continuará, mesmo 
quando essa pessoa desaparecer.

Numa comunidade cristã, apenas Jesus Cristo 
é insubstituível. Ele, que disse “quando dois ou 
três estiverem reunidos no meu nome, Eu estarei 
no meio deles” (Mt 18,20). E isto é a Igreja. Sem 
Jesus Cristo, sem o seu Espírito, não existe Igre-
ja — como gosta de dizer o Papa Francisco: sem 
Jesus, a Igreja transforma-se numa ONG piedosa. 
Já não é Igreja.

Ao contrário, na Igreja somos todos indispen-
sáveis. O que cada um de nós tem a dar como con-
tributo para a sua comunidade, ninguém mais o 
poderá oferecer. Porque Deus nos criou únicos, e 
única é também a nossa relação com Ele, ainda 
que sempre mediada pela comunidade.

Por isso, quando nos demitimos de colaborar 
SDUD�R�EHP�GD�FRPXQLGDGH��WRGRV�¿FDP�D�SHUGHU�
— também o próprio! Nesse contributo, ninguém 
nos pode substituir. É por isso que é importante 
que, no caminho sinodal que estamos a percorrer, 
ninguém se demita, e todos possam dar o seu 
contributo.z

Substituíveis mas indispensáveis

D. Nuno Brás

“É importante que, no caminho sinodal 
que estamos a percorrer, ninguém 

se demita, e todos possam dar o seu 
contributo”.
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NÓS POR CÁ

Acompanhe-nos em
 www.jornaldamadeira.com 

e no facebook: @jornaldamadeira 
 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Naquele tempo, quando Jesus ia a sair de Jeri-
có com os discípulos e uma grande multidão, 

HVWDYD�XP�FHJR��FKDPDGR�%DUWLPHX��¿OKR�GH�7L-
meu, a pedir esmola à beira do caminho. Ao ouvir 
dizer que era Jesus de Nazaré que passava, co-
meçou a gritar: «Jesus, Filho de David, tem pie-
dade de mim». Muitos repreendiam-no para que 
se calasse. Mas ele gritava cada vez mais: «Filho 
de David, tem piedade de mim». Jesus parou e 
disse: «Chamai-o». Chamaram então o cego e 
disseram-lhe: «Coragem! Levanta-te, que Ele está 
a chamar-te». O cego atirou fora a capa, deu um 
salto e foi ter com Jesus. Jesus per¬guntou-lhe: 
«Que queres que Eu te faça?». O cego respondeu-
Lhe: «Mestre, que eu veja». Jesus disse-lhe: «Vai: 
a tua fé te salvou». Logo ele recuperou a vista e 
seguiu Jesus pelo caminho.z

Domingo XXX do 
Tempo Comum

EVANGELHO (Mc 10, 46-52)

S��7LDJR��$SyVWROR�GH�-HVXV��
D�9yV�QRV�GLULJLPRV��FRP�D�PHVPD�FRQ¿DQoD�

com que os nossos antepassados, 
depois de invocarem o Espírito Santo, 

vos escolheram como padroeiro da cidade e diocese do Funchal.
Vós nos ensinais a pôr em prática o Evangelho, 

mostrando a fé através das obras.
Olhai para as nossas comunidades e ensinai-nos a viver como irmãos;

velai pelas nossas famílias;
concedei a saúde aos nossos doentes 

e dai-nos força e coragem para cuidarmos deles.
6��7LDJR��QDV�YRVVDV�PmRV�SURWHWRUDV�

entregamos a saúde do corpo e da alma de todos os madeirenses 
que vivem nas Ilhas ou em qualquer outra parte do mundo.

Ajudai-nos a ser imagem e presença de Jesus, Nosso Senhor e Mestre, 
e que é Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo,

Ámen.z

Oração a São Tiago Menor
Foto: Duarte Gomes


